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CURITIBA. Numa reaçào à redu-
ção do 10F, o candidato da coliga-
ção União do Povo-Muda Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, acusou 

presidente Fernando, Henrique 
Cydoso de estar fazendo chanta-
gem eleitoral. Lula lembrou que o 
práidente vem tomando, a me-
rjos de 90 dias da elèição, medi-
dás que deveria ter adotado des-
O' o início do goverb4. Ele não 
cr)ticou a redução da álíquota em 
si,.,sexplicàndo que conidera im-
portante a diminuição de impos-
tos. Mas .disse disse que o povo 1L, nO vai.  acreditar nas medidas 
!"Iti!,e estão sendo anunciadas, 

Lula esteve em Curiiha e ém 
. Cumprindo o 'último 

compromisso dá viagem pelo Sul, 
31..je teve como tema a agricultu- 

O candidato protestou tam-
bem contra a decisão dó presi-
ãepte de não comparecer a deba-
fAs antes do primeitó turno, 

liando p  disputarãoti  esta n  o 
entanto, 
   1 ,   c a 

deixou
n  d ida-

wNri vidas sobre sua práença nos 
enates, caso Fernando Henrique 

j..30 compareça tambéin. 

Candidato 'afirma clue vai o exigir Presença nós lebates 
— Vamos exigir a presença do 

:Fernando Henrique, porque se-
: :não vamos ficar nos diWadiando, 
. ffl.le, de camarote, assistindo. Ele 

Yp'ir,n que se despir do hlandato e 
-ir para o ringue para que a gente 
goissa lutar em igualdade de con-
:kões. Ou vai ficár 4condido? 
:Se ele não quiser ir, pelo menos - :mande um Anarqueteiro em seu 

: 14gar. Mas como ainda não marca-
,p ki  , . 	l nenhum debate, vámos espe- 
: rir para ver o que vamos fazer. 

Nãb tem sentido fazer debate siem a figura dodresidénte. 
. 1:1.,ula voltou a criticar o proces-

, so- de privatização da Telebrás, 
-vRésar de ressaltar què o tema da  

privatização não será o discurso 
de fundo da campanha. 

O senador Roberto Requião, 
candidato ao Governo do Paraná 
pelo PMDB, com apoio do PT e do 
PDT, pediu ao presidente que o 
processe também, afirmando que 
assina em baixo das declarações 
de Lula (de que a venda da Tele-
brás é para fazer caixa de campa-
nha), e afirmou que quer ser tes-
temunha do processo. Requião 
contou que ouviu do senador Jo-
sé Eduardo Andrade Vieira (PTB-
PR), durante jantar oferecido por 
Vieira ao qual estavam presentes 
os senadores Esperidião Àmin 
(PPB-SC), Vilson Kleinübing (PFL-
SC) e José Eduardo Dutra (PT-SE), 
detalhes da campanha de Fernan-
do Henrique que seriam ilustrati-
vos da tese de corrupção 'do Go-' 
verno. 

Lula que disse que vai pedir 
que Requião seja testemunha e 
voltou a dizer que desconfia de 
maracutaias no processo de pri-
vatização, citando como exemplo 
a Vale do Rio Doce. 

Acompanhado pele candidato 
a vice, Leonel Brizola (PDT), Lula 
participou de debate com repre-
sentantes de 80 entidades, entre 
elas sindicatos e MST. Ele apro-
veitou para pedir um maior enga-
jamento dos sindicatos na cam-
panha. 

Brizola pediu perdão ao povo 
do Paraná por ter contribuído pa-
ra a ascensão do governador Jai-
me Lerner, que deixou o PDT em 
1997 e loi para o PFL. Lerner está 
na frente de Requião nas pesqui-
sas. 

Lula, Brizola, Requião, .o candi-
dato a vice, Nelton Friederich 
(PDT), e o candidato ao Senado 
Nedson Micheletti (PT), caminha-
ram pelo Centro, acompanhados 
de 500 militantes, tendo à frente 
uma banda que tocava "Prá frente 
Brasil", composta para a Copa de 
1970, quando a seleção foi tricam-
peã. Eles pararam na Boca Maldi- 

ta, tradicional ponto de reunião. 
Lula, Brizola e Requião tomaram 
cafezinho;  que custou R$ 0,50 ca-
da um, e comeram pão de queijo 
(R$ 0,80). 

— Não vou pedir café com cre-
me porque é mais caro (um real). 
Preciso economizar para a cam-
panha — brincou Lula. 

Em frente ao Café da Boca, os 
candidatos ficaram diante do mo-
vimento que simboliza a liberda-
de e cantaram o Hinó Nacional. 

Lula aproveitou para criticar a 
promessa do presidente de tam-
bém começar a campanha de rua 
pelo Rio Grande do Sul (no dia 
18). 

— Ele só visita os estados na 
época da eleição. Depois das elei-
ções ele visita a Europa. Espero 
que na visita ao Rio Grande do Sul 
ele se depare com os pequenos e 
médios agricultores e produtores 
rurais gaúchos — disse. 

O candidato vem tentando 
atrair o apoio desses setores, 
prometendo impulsionar suas ati-
vidades. Lula também pretende 
integrar mais ainda a campanha 
ao Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST). Ele 
disse que vai participar de mar-
chas qüe o MST pretende'realizar 
durante a campanha. 

Para petista, liberação de verba 
é outra peça de propaganda 
O candidato esteve também 

em Londrina, no Norte do Paraná. 
Fernando Henrique deve se en-
contrar com representantes de 
cooperativas em Maringá, tam-
bém no Norte do Paraná, em 7 de 
agosto. De acordo com a Organi-
zação das Cooperativas do Para-
ná (Ocepar), o presidente vai as-
sinar o repasse de R$ 1,1 bilhão 
para 40 cooperativas do estado. 
O dinheiro vem do Programa de 
Revitalização da Cooperativas 
(Recoóp). Lula classificou a libe-
ração como mais uma peça de 
propaganda. ■ , 


